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Identificando o tema de um texto
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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Por fim, estabelecemos que uma proposição ou é verdadeira 
ou é falsa, não havendo mais nenhuma opção, ou seja, excluindo 
uma nova (como são duas, uma terceira) opção).

DICA: Vimos então as principais estruturas lógicas, como lida-
mos com elas e quais as regras para jogarmos este jogo. Então, es-
creva várias frases, julgue se são proposições ou não e depois tente 
traduzi-las para a linguagem simbólica que aprendemos.

DEDUZIR NOVAS INFORMAÇÕES DAS RELAÇÕES FORNECI-
DAS E AVALIAR AS CONDIÇÕES USADAS PARA ESTABELE-
CER A ESTRUTURA DAQUELAS RELAÇÕES. COMPREENSÃO 
DO PROCESSO LÓGICO QUE, A PARTIR DE UM CONJUNTO 
DE HIPÓTESES, CONDUZ, DE FORMA VÁLIDA, A CONCLU-
SÕES DETERMINADAS

A argumentação é a forma como utilizamos o raciocínio para 
convencer alguém de alguma coisa. A argumentação faz uso de 
vários tipos de raciocínio que são baseados em normas sólidas e 
argumentos aceitáveis.

A lógica de argumentação é também conhecida como dedução 
formal e é a principal ferramenta para o raciocínio válido de um ar-
gumento. Ela avalia conclusões que a argumentação pode tomar e 
avalia quais dessas conclusões são válidas e quais são inválidas (fa-
laciosas). O estudo das formas válidas de inferências de uma lingua-
gem proposicional também faz parte da Teoria da argumentação.

Conceitos
Premissas (proposições): são afirmações que podem ser verda-

deiras ou falsas. Com base nelas que os argumentos são compostos, 
ou melhor, elas possibilitam que o argumento seja aceito.

Inferência: é o processo a partir de uma ou mais premissas se 
chegar a novas proposições. Quando a inferência é dada como váli-
da, significa que a nova proposição foi aceita, podendo ela ser utili-
zada em outras inferências. 

Conclusão: é a proposição que contém o resultado final da infe-
rência e que está alicerçada nas premissas. Para separar as premis-
sas das conclusões utilizam-se expressões como “logo, ...”, “portan-
to, ...”, “por isso, ...”, entre outras.

Sofisma: é um raciocínio falso com aspecto de verdadeiro.

Falácia: é um argumento inválido, sem fundamento ou tecnica-
mente falho na capacidade de provar aquilo que enuncia.

Silogismo: é um raciocínio composto de três proposições, dis-
postas de tal maneira que a conclusão é verdadeira e deriva logica-
mente das duas primeiras premissas, ou seja, a conclusão é a ter-
ceira premissa.

Argumento: é um conjunto finito de premissas – proposições 
–, sendo uma delas a consequência das demais. O argumento pode 
ser dedutivo (aquele que confere validade lógica à conclusão com 
base nas premissas que o antecedem) ou indutivo (aquele quando 
as premissas de um argumento se baseiam na conclusão, mas não 
implicam nela)

O argumento é uma fórmula constituída de premissas e conclu-
sões (dois elementos fundamentais da argumentação).

Alguns exemplos de argumentos:

1)
Todo homem é mortal Premissas
João é homem 
Logo, João é mortal Conclusão

2)
Todo brasileiro é mortal Premissas
Todo paulista é brasileiro 
Logo, todo paulista é mortal Conclusão

3)
Se eu passar no concurso, então irei viajar Premissas
Passei no concurso 
Logo, irei viajar Conclusão

Todas as PREMISSAS têm uma CONCLUSÃO. Os exemplos acima 
são considerados silogismos.

Um argumento de premissas P1, P2, ..., Pn e de conclusão Q, 
indica-se por:

P1, P2, ..., Pn |----- Q

Argumentos Válidos
Um argumento é VÁLIDO (ou bem construído ou legítimo) 

quando a conclusão é VERDADEIRA (V), sempre que as premissas 
forem todas verdadeiras (V). Dizemos, também, que um argumento 
é válido quando a conclusão é uma consequência obrigatória das 
verdades de suas premissas.Ou seja:

A verdade das premissas é incompatível com a falsidade da 
conclusão.

Um argumento válido é denominado tautologia quando assu-
mir, somente, valorações verdadeiras, independentemente dos va-
lores assumidos por suas estruturas lógicas.

Argumentos Inválidos
Um argumento é dito INVÁLIDO (ou falácia, ou ilegítimo ou mal 

construído), quando as verdades das premissas são insuficientes 
para sustentar a verdade da conclusão.

Caso a conclusão seja falsa, decorrente das insuficiências gera-
das pelas verdades de suas premissas, tem-se como conclusão uma 
contradição (F). 

Um argurmento não válido diz-se um SOFISMA.
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em dias anteriores. Esse hábito não apenas mantém você informa-
do, mas também ajuda a desenvolver uma compreensão mais pro-
funda e contextualizada dos eventos.

Em segundo lugar, é necessário ir além das manchetes. Muitas 
vezes, as manchetes não dão uma visão completa do assunto, são 
apenas um resumo do que está sendo noticiado. Portanto, é fun-
damental ler a notícia completa para entender todas as nuances 
e implicações daquela informação. Isso também desenvolverá sua 
capacidade de analisar e interpretar informações, uma habilidade 
valiosa em qualquer concurso público.

Além disso, ao ler as notícias, tente identificar e compreender 
as causas e os efeitos dos eventos relatados. Questione-se: Por que 
isso está acontecendo? Quais são as implicações para o futuro? 
Como isso se relaciona com outros eventos ou tendências? Essas 
perguntas ajudarão você a obter uma compreensão mais profunda 
dos acontecimentos.

Por fim, para aprofundar sua compreensão, é útil relacionar as 
notícias a outros conhecimentos que você possui, seja da sua for-
mação acadêmica, de outras disciplinas do concurso ou mesmo da 
sua experiência pessoal. Isso ajuda a contextualizar a notícia e a 
integrá-la em um quadro de referência mais amplo.

— Diversificar as fontes de informação: Uma Abordagem Ex-
pansiva

Para um estudo eficiente de Atualidades, é essencial diversifi-
car as fontes de informação. Cada veículo de notícias possui uma 
perspectiva única e pode enfatizar diferentes aspectos de um even-
to. O acesso a múltiplas fontes de informação proporciona uma vi-
são mais equilibrada e abrangente dos acontecimentos.

Primeiramente, é importante buscar informações em fontes 
confiáveis. Seja em jornais, revistas, sites de notícias, canais de TV 
ou podcasts, a veracidade e a confiabilidade das informações são 
primordiais. Em uma época de “fake news”, é crucial verificar as 
fontes das informações e se certificar de sua credibilidade.

Além disso, é aconselhável explorar uma variedade de tipos de 
mídia. Cada formato tem suas próprias vantagens. Jornais e sites de 
notícias, por exemplo, podem oferecer uma análise detalhada dos 
eventos. Programas de TV e podcasts podem apresentar debates e 
discussões que exploram diferentes perspectivas sobre um assunto. 
Redes sociais, por sua vez, podem fornecer um vislumbre das rea-
ções e opiniões públicas.

Outro ponto é procurar fontes de diferentes orientações po-
líticas ou ideológicas. Isso permite uma visão mais completa dos 
acontecimentos, além de ajudar a desenvolver habilidades críticas 
de análise. É importante, no entanto, estar ciente do viés de cada 
fonte e aprender a ler as notícias de maneira crítica.

No caso de notícias internacionais, vale a pena buscar fontes do 
próprio país envolvido ou de veículos internacionais reconhecidos. 
Isso pode oferecer uma perspectiva diferente daquela apresentada 
pelos veículos nacionais.

Em suma, diversificar as fontes de informação é uma estraté-
gia fundamental para quem estuda Atualidades. Ela ajuda a garantir 
uma compreensão mais completa, equilibrada e crítica dos even-
tos atuais, capacitando os candidatos a responder efetivamente às 
questões de Atualidades em concursos públicos.

— Estudar temas recorrentes: Aprofundando-se nas Questões-
-Chave

Embora o estudo de Atualidades envolva o acompanhamento 
constante de eventos recentes, também é essencial prestar aten-
ção a temas recorrentes que surgem com frequência em concursos 
públicos. Esses temas, como mudanças climáticas, conflitos inter-
nacionais, políticas públicas e questões de direitos humanos, são 
assuntos de grande relevância e impacto global.

Primeiramente, os temas recorrentes geralmente são de gran-
de importância social, política ou econômica. Isso significa que eles 
estão frequentemente em destaque nas notícias e, portanto, são 
temas prováveis para as questões de Atualidades. Além disso, como 
são assuntos de impacto contínuo, a compreensão desses temas 
permite que você entenda melhor o contexto e o significado dos 
eventos atuais.

Estudar esses temas implica ir além do acompanhamento diá-
rio das notícias. É importante dedicar tempo para entender a fundo 
as questões. Isso pode envolver a leitura de artigos de análise, rela-
tórios de organizações internacionais, pesquisas acadêmicas e ou-
tras fontes de informação mais aprofundadas. A ideia é obter uma 
compreensão abrangente e em profundidade, que permita uma 
visão crítica e reflexiva do tema.

Além disso, esses temas costumam se interconectar com ou-
tras disciplinas do concurso. Por exemplo, a questão das mudanças 
climáticas pode ser relacionada com conhecimentos de Geografia, 
Ciências, Economia, entre outros. Portanto, o estudo desses temas 
recorrentes também pode auxiliar na revisão e consolidação de co-
nhecimentos de outras áreas.

O estudo de temas recorrentes é uma estratégia poderosa para 
quem se prepara para a disciplina de Atualidades. Esses temas, de-
vido à sua relevância e impacto, são um foco comum de questões 
de concurso e, portanto, merecem atenção especial. Além disso, o 
estudo desses temas ajuda a desenvolver uma compreensão mais 
ampla e crítica dos eventos mundiais, uma habilidade valiosa não 
apenas para concursos, mas também para a vida cidadã.

— Fazer resumos e revisões: Tornando o Aprendizado Dura-
douro

No estudo de Atualidades, como em qualquer outra disciplina, 
a prática de fazer resumos e revisões é essencial. Dada a quantidade 
de informações que se tem que lidar diariamente, é importante or-
ganizar e consolidar esses conhecimentos de maneira eficaz.

Primeiramente, ao fazer um resumo, você está processando 
ativamente as informações, em vez de apenas lê-las. Esse é um mé-
todo comprovado de melhorar a retenção de informações. Ao fazer 
um resumo, tente destacar os principais pontos, as conexões com 
outros eventos ou temas, e quaisquer implicações ou significados 
mais amplos. Isso não só ajuda a memorizar os detalhes, mas tam-
bém a entender a importância e o contexto do evento.

Em seguida, é crucial fazer revisões regulares. Devido à natu-
reza dinâmica das Atualidades, pode ser fácil esquecer detalhes ou 
perder de vista eventos anteriores. A revisão ajuda a combater isso. 
Ao revisar regularmente os resumos, você mantém essas informa-
ções frescas em sua mente e fortalece sua memória a longo prazo. 
Além disso, a revisão pode permitir que você veja eventos passados 
em uma nova luz, à medida que adquire mais conhecimento e pers-
pectiva.

Além disso, considerar a criação de um sistema de organização 
de suas anotações e resumos. Isso pode ser tão simples quanto um 
caderno dedicado a Atualidades, ou algo mais complexo como um 
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 Art. 70. Os pedestres que estiverem atravessando a via sobre 
as faixas delimitadas para esse fim terão prioridade de passagem, 
exceto nos locais com sinalização semafórica, onde deverão ser res-
peitadas as disposições deste Código.

 Parágrafo único. Nos locais em que houver sinalização semafó-
rica de controle de passagem será dada preferência aos pedestres 
que não tenham concluído a travessia, mesmo em caso de mudança 
do semáforo liberando a passagem dos veículos.

 Art. 71. O órgão ou entidade com circunscrição sobre a via 
manterá, obrigatoriamente, as faixas e passagens de pedestres em 
boas condições de visibilidade, higiene, segurança e sinalização.

CAPÍTULO V
DO CIDADÃO

 Art. 72. Todo cidadão ou entidade civil tem o direito de soli-
citar, por escrito, aos órgãos ou entidades do Sistema Nacional de 
Trânsito, sinalização, fiscalização e implantação de equipamentos 
de segurança, bem como sugerir alterações em normas, legislação 
e outros assuntos pertinentes a este Código.

 Art. 73. Os órgãos ou entidades pertencentes ao Sistema Na-
cional de Trânsito têm o dever de analisar as solicitações e respon-
der, por escrito, dentro de prazos mínimos, sobre a possibilidade ou 
não de atendimento, esclarecendo ou justificando a análise efetu-
ada, e, se pertinente, informando ao solicitante quando tal evento 
ocorrerá.

 Parágrafo único. As campanhas de trânsito devem esclarecer 
quais as atribuições dos órgãos e entidades pertencentes ao Siste-
ma Nacional de Trânsito e como proceder a tais solicitações.

CAPÍTULO VI
DA EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO

 Art. 74. A educação para o trânsito é direito de todos e consti-
tui dever prioritário para os componentes do Sistema Nacional de 
Trânsito.

 § 1º É obrigatória a existência de coordenação educacional em 
cada órgão ou entidade componente do Sistema Nacional de Trân-
sito.

 § 2º Os órgãos ou entidades executivos de trânsito deverão 
promover, dentro de sua estrutura organizacional ou mediante con-
vênio, o funcionamento de Escolas Públicas de Trânsito, nos moldes 
e padrões estabelecidos pelo CONTRAN.

 Art. 75. O CONTRAN estabelecerá, anualmente, os temas e os 
cronogramas das campanhas de âmbito nacional que deverão ser 
promovidas por todos os órgãos ou entidades do Sistema Nacional 
de Trânsito, em especial nos períodos referentes às férias escolares, 
feriados prolongados e à Semana Nacional de Trânsito.

 § 1º Os órgãos ou entidades do Sistema Nacional de Trânsito 
deverão promover outras campanhas no âmbito de sua circunscri-
ção e de acordo com as peculiaridades locais.

 § 2º As campanhas de que trata este artigo são de caráter per-
manente, e os serviços de rádio e difusão sonora de sons e imagens 
explorados pelo poder público são obrigados a difundi-las gratuita-
mente, com a freqüência recomendada pelos órgãos competentes 
do Sistema Nacional de Trânsito.

 Art. 76. A educação para o trânsito será promovida na pré-es-
cola e nas escolas de 1º, 2º e 3º graus, por meio de planejamento 
e ações coordenadas entre os órgãos e entidades do Sistema Na-
cional de Trânsito e de Educação, da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, nas respectivas áreas de atuação.

Parágrafo único. Para a finalidade prevista neste artigo, o Mi-
nistério da Educação, mediante proposta do Contran e do Conselho 
de Reitores das Universidades Brasileiras, diretamente ou mediante 
convênio, promoverá:     (Redação dada pela Lei nº 14.599, de 2023)

 I - a adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo 
interdisciplinar com conteúdo programático sobre segurança de 
trânsito;

 II - a adoção de conteúdos relativos à educação para o trânsito 
nas escolas de formação para o magistério e o treinamento de pro-
fessores e multiplicadores;

 III - a criação de corpos técnicos interprofissionais para levan-
tamento e análise de dados estatísticos relativos ao trânsito;

IV - a elaboração de planos de redução de sinistros de trânsito 
com os núcleos interdisciplinares universitários de trânsito, com vis-
tas à integração universidades-sociedade na área de trânsito.   (Re-
dação dada pela Lei nº 14.599, de 2023)

Art. 77. No âmbito da educação para o trânsito, caberá ao 
Ministério da Saúde, mediante proposta do Contran, estabelecer 
campanha nacional para esclarecer condutas a serem seguidas nos 
primeiros socorros em caso de sinistros de trânsito.   (Redação dada 
pela Lei nº 14.599, de 2023)

 Parágrafo único. As campanhas terão caráter permanente por 
intermédio do Sistema Único de Saúde - SUS, sendo intensificadas 
nos períodos e na forma estabelecidos no art. 76.

 Art. 77-A.  São assegurados aos órgãos ou entidades compo-
nentes do Sistema Nacional de Trânsito os mecanismos instituídos 
nos arts. 77-B a 77-E para a veiculação de mensagens educativas de 
trânsito em todo o território nacional, em caráter suplementar às 
campanhas previstas nos arts. 75 e 77.(Incluído pela Lei nº 12.006, 
de 2009).

 Art. 77-B.  Toda peça publicitária destinada à divulgação ou 
promoção, nos meios de comunicação social, de produto oriundo 
da indústria automobilística ou afim, incluirá, obrigatoriamente, 
mensagem educativa de trânsito a ser conjuntamente veicula-
da.  (Incluído pela Lei nº 12.006, de 2009).

 § 1o  Para os efeitos dos arts. 77-A a 77-E, consideram-se pro-
dutos oriundos da indústria automobilística ou afins:(Incluído pela 
Lei nº 12.006, de 2009).

 I – os veículos rodoviários automotores de qualquer espé-
cie, incluídos os de passageiros e os de carga;(Incluído pela Lei nº 
12.006, de 2009).

 II – os componentes, as peças e os acessórios utilizados nos 
veículos mencionados no inciso I. (Incluído pela Lei nº 12.006, de 
2009).

 § 2o  O disposto no caput deste artigo aplica-se à propaganda 
de natureza comercial, veiculada por iniciativa do fabricante do pro-
duto, em qualquer das seguintes modalidades: (Incluído pela Lei nº 
12.006, de 2009).

 I – rádio;(Incluído pela Lei nº 12.006, de 2009).
 II – televisão;(Incluído pela Lei nº 12.006, de 2009).
 III – jornal;(Incluído pela Lei nº 12.006, de 2009).
 IV – revista;(Incluído pela Lei nº 12.006, de 2009).
 V – outdoor.(Incluído pela Lei nº 12.006, de 2009).
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a solução para o seu concurso!

Editora

Vale ressaltar que as recomendações de quilometragem aqui 
mencionadas servem apenas de referência, devendo as particulari-
dades e necessidades de cada veículo serem avaliadas sempre por 
um profissional competente da área.

Dentre os equipamentos obrigatórios que não podem ficar de 
fora de toda revisão, podemos citar:

- Freios: os freios são um dos itens de segurança mais impor-
tantes do carro. A revisão deve englobar os freios e seus componen-
tes, que incluem discos, tambor, pastilhas e fluido de freio.

- Luzes e faróis: é fundamental verificar se toda a iluminação 
está funcionando corretamente, desde os piscas, as luzes de freio, 
de ré e os faróis. Vale lembrar que além de comprometer a seguran-
ça, dirigir com as luzes queimadas pode resultar em multa e pontos 
na carteira do motorista.

- Nível do óleo: manter o nível correto de óleo do motor é fun-
damental para sua durabilidade. O óleo abaixo do nível prejudica a 
lubrificação e a limpeza do motor, podendo causar vazamentos e 
até estragar o catalisador do sistema de descarga. O filtro de óleo 
deve ser verificado e trocados a cada 10 ou 15 mil km para evitar 
que as peças e componentes do carro sejam prejudicadas pelas su-
jeirinhas que se acumulam nestas áreas e pelos possíveis proble-
mas decorrentes do desgaste dos filtros.

- Filtro de combustível: o filtro de combustível deve ser sempre 
verificado, pois é o responsável por evitar a passagem de sujeira, 
como poeira e ferrugem, do tanque do carro para o motor. Assim, 
quando ele está em um estado de conservação ruim, as impurezas 
acabam passando para o motor e causando danos ao sistema de 
injeção ou ao carburador.

- Filtro de ar: a finalidade desse componente é filtrar o ar, impe-
dindo que partículas de poeiras e impurezas penetrem no sistema 
do motor durante a captação de oxigênio, utilizado para ocorrer a 
combustão.

- Nível da água: a água do motor tem como finalidade refrige-
rar todo o sistema do motor do carro, que funciona em altíssimas 
temperaturas. O sistema de arrefecimento é responsável pelo res-
friamento do motor, mantendo a temperatura ideal para o funcio-
namento do mesmo. Por essa razão, verificar o reservatório de água 
do radiador com frequência é muito importante para evitar que o 
motor superaqueça e o carro pare de funcionar, deixando o condu-
tor em situação difícil.

- Alinhamento e balanceamento dos pneus: o alinhamento 
deve ser feito também a cada 10 mil km rodados ou se acontecer 
algum incidente com o carro. Serve para ajustar os ângulos das ro-
das em relação às outras e ao próprio carro. Já o balanceamento 
é realizado com a mesma quantidade de km rodados ou uma vez 
ao ano. É importante para a estabilidade do veículo. Tais manuten-
ções são ainda mais necessárias para os veículos que transitam com 
frequência em ruas e estradas esburacadas que comprometem a 
suspensão, o alinhamento e o balanceamento do carro.

- Sistema de suspensão: o sistema de suspensão é composto 
por amortecedores e molas, sendo responsável pela estabilidade 
do veículo e por aumentar o atrito entre os pneus e o solo. É esse 
sistema que garante a segurança e conforto dos ocupantes do carro, 
por isso, a manutenção periódica é tão importante.

- Velas: as velas são necessárias para gerar a energia necessária 
para o motor funcionar corretamente.  Se apresentarem defeito, 
o motor começa a falhar, o consumo de combustível aumenta e a 
partida fica bem mais difícil.

Painel de Instrumentos

Uma luz que acende no painel de instrumentos do carro não 
pode ser ignorada pelo motorista, visto que as luzes indicativas são 
fundamentais para sua segurança, como por exemplo, a do nível de 
combustível, freio de mão, etc.

Desvendando o Painel de Controle
- Velocímetro: como o próprio nome diz, este é o indicador res-

ponsável por informar a velocidade do veículo.
- Odômetro principal: trata-se de um indicador dos quilôme-

tros já percorridos pelo automóvel desde sua compra. Em geral, o 
odômetro é posicionado com o velocímetro no painel.

- Odômetro parcial: registra os quilômetros percorridos pelo 
veículo, podendo ser alterado. Há um botão que fica no próprio pai-
nel do veículo e serve para zerar o odômetro parcial.

- Conta-giros: informa ao motorista a rotação (geralmente por 
minuto – RPM) do motor do veículo e ajuda a determinar o momen-
to correto das trocas de marcha.

- Termômetro: indica a temperatura do motor, servindo de 
alerta para situações de superaquecimento causadas por falhas no 
sistema de refrigeração que podem danificar o motor e comprome-
ter seu funcionamento.

- Nível de combustível: indica a quantidade de combustível dis-
ponível no tanque do automóvel, permitindo ao motorista reabas-
tecer o veículo quando necessário.

- Luzes: Todo motorista já sabe que ao ligar o carro as luzes do 
painel se acendem, e em seguida se apagam, mas caso isso não 
aconteça, pode ser indício de falha no funcionamento do veículo ou 
avisos de segurança sobre sua condição.

É muito importante conhecermos os tipos de luzes que podem 
acender no painel. Vejamos:

QUADRO EXPLICATIVO QUANTO AS LUZES DO PAINEL DO VE-
ÍCULO

Imagem Identificação Descrição

 Luz de temperatura alta Indica defeito no sistema de 
ventilação do motor. O aquecimento excessivo pode danificar o 
motor do veículo, fazendo-o parar.

 Luz dos faróis Indica se os faróis estão ou não ligados.
 Luz indicadora de mudança de direção (seta ou pisca-pis-

ca) Quando acesa, indica que as luzes externas de mudança 
de direção estão acionadas pelo motorista por uma espécie de ma-
nivela acoplada ao volante ou por um botão nesta mesma região.

 Luz do farol de neblina Acende quando este farol 
está ligado.

 Luz do sistema de freio Na maioria dos veículos, o 
dispositivo tem dupla função:

1º Informar que o freio de mão está acionado.
2º Avisar quando o reservatório de óleo de freio está baixo 

(nesse segundo caso, a luz permanece acesa mesmo quando o freio 
de mão está solto), o que pode causar perda de eficiência ou até 
mesmo falha no sistema de frenagem.

 Portas abertas O ícone indica que as portas do veículo 
estão abertas.

 Luz de injeção ou check de motor A luz de injeção ele-
trônica acesa indica uma falha no sistema de injeção eletrônica do 
veículo.




